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RESUMO

True e fair view, ou “Visão Justa e Verdadeira”, é um conceito de origem anglo-saxã, que está sendo incorporado às demonstrações contábeis das empresas multinacionais. 

Inexiste unanimidade quanto ao significado e interpretação da true e fair view. Flint (1995:15) escreve que é um conceito filosófico e, portanto, não suscetível de definição por um conjunto de regras detalhadas. Essa opinião revela um dos pontos fracos do termo, aquele sobre o qual alguns estudiosos centram suas críticas.

O conceito da true e fair view pode ser encontrado em documentos básicos que versam sobre a Contabilidade em países da União Européia: a 4ª e a 7ª Diretivas. No entanto, é preocupação do IASC, hoje, a recomendação de que as empresas dêem uma visão justa e verdadeira de suas contas. 

Acredita-se que um mercado de capitais eficiente e integrado necessita de informações contábeis transparentes e confiáveis. Empresas multinacionais conseguirão informações transparentes e confiáveis se tiverem suas contas comparáveis de país para país, enfim se apresentarem uma visão justa e verdadeira.

Os órgãos internacionais preocupam-se com a visão justa e verdadeira das contas das empresas que operam além fronteira. Assim é que as empresas multinacionais que publicam demonstrações contábeis de acordo com as normas do IASC, ou pelas normas da Comissão Européia, ou ainda segundo as normas do FASB, todas pensam estar praticando uma contabilidade que proporciona uma true e fair view de suas contas já que em última análise estariam todas elas preocupadas com a comparabilidade das demonstrações contábeis.

Em meados do ano 2000, assiste-se à colaboração de organismos como a Comissão Européia e o IASC. Assim, aquele argumenta que o objetivo da comparabilidade das demonstrações contábeis pode ser atingido se as empresas não se desviarem das normas do IASC. Essa fase de colaboração das duas organizações data de 1995, quando selou-se o acordo entre o IOSCO e o IASC, quando então a Comissão Européia mudou sua estratégia de harmonização das normas contábeis. Até agora, as normas do IASC não são obrigatórias, de tal sorte que as empresas européias  as utilizam em caráter voluntário. Espera-se que um número crescente de empresas européias empreguem as normas do IASC na preparação de suas demonstrações contábeis.

A Zêneca é uma empresa inglesa cujas demonstrações contábeis foram ajustadas para espelharem princípios contábeis norte-americanos. Tais relatórios podem espelhar uma true e fair view, se admitirmos que as demonstrações originais também o expressem. 

ABSTRACT

True e fair view is a british concept that is being put in for financial statements all around the world. European Comission and IASC are thinking about this issue. There is no uninimity about the concept. Flint wrote that it is philosophical concept and so not susceptible to be defined. This opinion reveals a weak side of true and fair view concept.

Zeneca is an enterprise that is studyed here. If we assume that its original financial statements convey true and fair view figures, we may assume that adjusted financial statements also conveys true and fair view figures.
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